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o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - As listas 
de presença acusam o comparecimento de 67 Srs. Senadores 
e 439 Srs. Deputados. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

O Sr. Chico Vigilante - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Tem V. 
Ex· a palavra. 
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o SR. cmco VIGILANTE (PT-DF. Para uma questão 
de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, encon­
tra-se em discussão o Projeto de Resolução n° 2/93, do Con­
gresso Nacional, que trata da composição da Mesa do Con­
gresso Naçional. 

As sessões do Congresso, como é o caso da presente 
sessão, desenrolam-se, geralmente, em horário avançado, pos­
terior ao término da jornada de trabalho normal dos servidores 
das Casas do Congresso N!lcional. Os servidores são subme­
tidos ao Regime Jurídico Unico, estatuído pela Lei n° 8.112, 
de 1990, que prevê jornada de trabalho de 40 horas semanais. 
A jornada de trabalho regular diária, portanto, é de 8 horas, 
com início às 8 horas da manhã e térmmo, em condições 
normais, às 18 horas. Todavia, muitos dos servidores das Casas 
do Congresso - não todos - são, por força das sessões notur­
nas, obrigados a permanecer em seus postos de trabalho, em 
muitos casos excedendo até mesmo o limite de 2 horas extraor­
dinárias previsto no Regime Jurídico Único. A imprevisibi­
lidade das convocações do Congresso, além disso, impede 
que se adote sistema de turnos e de rodízio que impeça tal 
ocorrência. 

Esses servidores - entre os quais se incluem os Asses­
sores das Lideranças, os Assessores Legislativos, os Assis­
tentes de Plenário, Taquígrafos, Agentes de Segurança -
apesar disso, não são recompensados, como determina a lei, 
pelo excesso de jornada. 

É bom que se esclareça, Sr. Presidente, que mesmo aque­
les que ocupam cargos ou funções de confiança, em que pese 
o regime de integral dedicação ao serviço, não podem ser 
penalizados. Essa dedicação excepcional precisa, na medida 
do esforço despendi~o, ser recompensada proporcionalmente. 
O Regime Jurídico Unico não veda a possibilidade de conces­
são de adicional por serviço extraordinário também a esses 
servidores. 

Finalmente, Sr. Presidente, gostaria de indagar a V. Ex· 
a quem cabe, e de que forma, o custeio das sessões conjuntas 
do Congresso Nacional, as quais se realizam no plenário da 
Câmara dos Deputados, e a forma com que cada uma das 
Casas do Congresso Nacional contribui para tanto. 

Essa é a minha questão de ordem, Sr. Presidente, que 
trata da necessidade, no meu entender, de ser concedido adi­
cional noturno para esses servidores que trabalham nas sessões 
extraordinárias. 

Além disso - e aí já entro em outra questão -, baseado 
no art. 29 do Regimento Interno, quero pedir a V. Ex' a 
suspensão desta sessão por absoluta falta de quorum. 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Nobre Con­
gressista Chico Vigilante, V. Ex' não levantou nenhuma ques­
tão de ordem; V. Ex· está enviando à Mesa algumas conside­
rações relacionadas com o pagamento de horas extras aos 
servidores das duas Casas do Congresso Nacional. 

Devo dizer que, de minha parte, como Presidente do 
Senado, vou examinar, com a maior atenção, junto com a 
Diretoria-Geral do Senado e a Secretaria Administrativa, as 
ponderações de V. Ex' Enviarei cópias dos documentos firma­
dos por V. Ex' ao Presidente Inocêncio Oliveira, para que, 
por sua vez, também analise a questão sob o ângulo da Câmara 
dos Deputados. 

Não há questão de ordem. 

o SR. cmco VIGILANTE - Sr. Presidente, baseado 
no art. 29, peço a suspensão da sessão por falta de quor~m. 

o Sr. Prisco Viana - Sr. Presidente, peço a palavra 
para contestar. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Não há 
questão de ordem a contestar. Mas se V. Ex' quer fazer uso 
da palavra, concedo-a a V. Ex' 

O SR. PRISCO VIANA (PDS-BA. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, eu tinha a intenção de contestar para 
dizer exatamente que V. Ex' não deveria receber essas argu­
mentações como questão de ordem; quando muito, em aten­
ção ao nobre Deputado Chico Vigilante, como uma recla­
mação sobre matéria administrativa. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Muito obri­
gado a V. Ex', nobre Congressista Prisco Viana. 

Quero dizer, antes de levar em conta a última argumen­
tação do nobre Congressista Chico Vigilante, que na Ordem 
do Dia desta sessão não consta a discussão do projeto de 
resolução a que alude S. Ex' Esse projeto estaria dependendo, 
para entrar na Ordem do Dia de hoje, de um requerimento 
de urgência, que não foi subscrito ainda pelos Srs. Líderes 
e que ficou para ser objeto de uma reunião da Mesa da Câmara 
dos Deputados, amanhã. Essa informação me foi dada pelo 
nobre Deputado Adylson Motta, que no momento responde, 
como Vice-Presidente, pela Presidência da Câmara dos Depu­
tados. 

Esse projeto de resolução que dispõe sobre a composição 
da Mesa do Congresso Nacional, objeto inclusive de uma 
questão de ordem do nobre Deputado Adylson Motta, por 
mim decidida, é que deu lugar à propositura. O projeto de 
resolução que se relaciona com uma nova estrutura e o funcio­
namento da Comissão Mista de Orçamento do Senado Federal 
estão a depender dessa urgência a ser concedida ou não pelos 
Srs. Líderes da Câmara dos Deputados, em reunião que se 
realizará com V. Ex", amanhã, no Gabinete da Presidência 
da Câmara dos Deputados. 

Antes de atender V. Ex·, desejo apenas chamar a atenção 
dos Srs. Congressistas de que tomamos a iniciativa de convo­
car, de acordo com a Mesa da Câmara dos Deputados, em 
reunião conjunta que fizemos no Gabinete da Presidência 
do Senado, esta sessão para às 21h, tentando retomar uma 
tradição que havia no Congresso Nacional, quando eu ainda 
era Deputado Federal. Vários dos que aqui estão fazem parte 
dessa época. Tínhamos sessões às 21h, porque, após a lida 
diária dos Srs. Senadores e Deputados, que começava às 9h 
da manhã e terminava às 21h, cada um se retirava para sua 
casa. Lá, havia um certo descanso, tomávamos uma refeição 
frugal e voltávamos às 21h; muitas vezes, ficávamos aqui até 
às 24h, e o rendimento do trabalho era bem maior. Quero 
lembrar a V. Ex' e aos Srs. Congressistas que o sistema adota­
do, posteriormente, não tem dado o resultado esperado. Sabe­
mos que as sessões terminam, em geral, às 18h30min, no 
Senado Federal e, no mesmo horário, na Câmara dos Depu­
tados. 

Marca-se sessão do Congresso Nacional para às 19h. 
Quando se trata de uma simples leitura de mensagem, tudo 
é mais fácil; é uma sessão rotineira. Mesmo assim, pela estafa 
em que se encontram os Srs. Congressistas, em geral, S. Ex" 
não têm comparecido às sessões do Congresso Nacional. 

Quando se tem uma sessão conjunta, com uma Ordem 
do Dia mais polêmica, a situação ainda piora. Isso, porque, 
quando se inicia a discussão de um projeto problemático, 
e algum orador vem à tribuna, nota-se, inclusive, o desagrado 
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do Plenário, ocasionado pelo cansaço que se apodera de todos 
os Srs. Congressistas. 

A intenção nossa foi apenas possibilitar que, num horário 
como este, tivéssemos condições de realizar sessões mais ren­
dosas. Esgota-se hoje, por exemplo, nobre Deputado Chico 
Vigilante, o prazo estabelecido para as três medidas provisó­
rias que compõem o chamado Programa de Ação Governa­
mental: a primeira diz respeito à redução da multa pela anteci­
pação do pagamento do tributo lançado; a segunda se relacio­
na com o Plano de Equivalência Salarial, para reajuste das 
mensalidades dos financiamentos do Sistema Financeiro de 
Habitação e, a terceira, relaciona-se com os novos critérios 
para fixação da Taxa Referencial - TR, extinguindo a Taxa 
Referencial Diária - TRD - e dá outras providências. 

Isso quer dizer que, se não realizarmos a sessão, hoje, 
o prazo dessas três medidas provisórias esgotará, e o Senhor 
Presidente da República terá que reeditá-las. 

V. Ex' não deixa de ter razão. O nobre Congressista 
tem todo o direito de solicitar a verificação de quorum, de 
acordo com o art. 28 do Regimento Comum. Lamento que 
isso ocorra, porque esperávamos que os Srs. Congressistas, 
de um modo geral, acolhessem o apelo tanto do Presidente 
do Senado e do Congresso Nacional quanto do Presidente 
da Câmara dos Deputados. V. Ex' mantém o seu requeri­
mento? 

O Sr. Chico Vigilante - Sr. Presidente, mantenho-o, 
porque entendo que os partidos que dão sustentação ao Gover­
no, principalmente estes, têm a obrigação de colocar Parla­
mentares em plenário para votar as matérias de interesse da 
sociedade e do Governo. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Nobre Con­
gressista Chico Vigilante, só gostaria de dizer a V. Ex' que, 
ao abrir a sessão, anunciei a presença, na Casa, de 67 Srs. 
Senadores e 416 Srs. Deputados. V. Ex' sabe que as votações 
são simbólicas. Quando não há verificação de quorum, o que 
vale é o comparecimento que consta das listas de presença 
das duas Casas do Congresso Nacional. 

O Sr. Prisco Viana - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. PRISCO VIANA (PDS-BA. Pela ordem. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, sem 
a pretensão de sensibilizar o nobre Congressista Chico Vigi­
lante, gostaria de aduzir a observação que V. Ex' fez a respeito 
da importância dessas medidas provisórias: a circunstância 
de que uma delas versa sobre alteração da política de finaneia­
mento de habitações. Desde quando lançada a medida provi­
sória, independente de pronunciamento do Congresso, rigoro­
sam~nte todas as operações de financiamento de habitações 
foram suspensas da expectativa do pronunciamento deste Con­
gresso. 

Não havendo votação, e sendo hoje o prazo fatal para 
a apreciação do Congresso, as medidas provisórias perdem 
a sua eficácia, e o Presidente da República terá que reeditá-Ias. 
Portanto, teremos que esperar mais 30 dias para que haja 
um novo pronunciamento do Congresso Nacional e, aí então, 
haverá a retomada dos financiamentos na área de habitação. 

O Sr. Sarney Filho - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. SARNEY FILHO (BLOCO-MA. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, dentro desse mesmo 
sentido, também gostaria de reforçar esse apelo aos compa­
nheiros do PT, tendo em vista que, evidentemente, isso iria 
facilitar as propostas que visam a incrementar o quanto antes 
a construção civil, a melhoria de empregos. E, realmente, 
a admissibilidade iria, desde já, deflagrar essa discussão. 

Portanto, peço aos nobres companheiros do PT, como 
não se trata de uma questão substantiva, mas apenas adjetiva, 
e já que existe número regimental na Casa, que V. Ex" reve­
jam essa posição em prol do interesse maior, que é o interesse 
do povo brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Os apelos 
dos Srs. Congressistas não foram atendidos pelo nobre Con­
gressista Chico Vigilante. 

O Sr. Chico Vigilante - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. CHICO VIGILANTE (PT-DF. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, reconheço o esforço 
dos companheiros que fizeram o apelo neste momento. Contu­
do, não posso atendê-los, porque essas medidas não foram 
suficientemente discutidas. Entendo que as Lideranças do Go­
verno tinham a obrigação de estar aqui discutindo. Como 
não estão, mantenho o meu requerimento. 

O Sr. João Almeida - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. JOÃO ALMEIDA (PMDB-BA. Pela ordem. Sem 
revisão do orador. ) - Sr. Presidente, queria fazer uma indaga­
ção ao ilustre Congressista Chico Vigilante: S. Ex' pretende 
efetivamente obstruir essa votação, impedindo que ela exista, 
buscando com isso obter alguma alteração nas medidas provi­
sórias que pretendíamos votar, nesta noite, ou S. Ex' está 
simplesmente querendo ter uma posição contrária a esta Casa, 
querendo demonstrar que não há quorum para votar essas 
medidas? Se o nobre Congressista pretende alterar o conteúdo 
das matérias que serão votadas, aqui, não há o que questionar, 
é absolutamente legítima e razoável. No entanto, se é para 
demonstrar que não há quorum para a votação, obrigando, 
com isso, que os partidos que dão sustentação ao Governo 
cumpram o dever de colocar pessoas no plenário, parece que 
isso não atende aos interesses da Nação. Não é algo que 
some, que contribua. 

Assim, gostaria de, fazendo essa interrogação ao ilustre 
Congressista, pedir-lhe que reconsidere sua posição. Não há 
vontade de alterar o conteúdo; não há como mantermos essa 
posição que S. Ex· pretende, ou seja, a de verificação de 
quorum. Seria interessante que pudéssemos votar e garantir 
a aprovação dessas medidas que terão já o seu prazo extinto 
hoje. 

O Sr. Chico Vigilante - Nobre Congressista João Almei­
da, o nosso interesse de suspender a sessão é, exatamente, 
no sentido de discutir e alterar o mérito das medidas. Não 
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concordamos com a maneira em que as medidas foram propos­
tas; queremos alterá-las, pois cremos ter esse interesse. 

O Sr. Victor Faccioni - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. VICTOR FACCIONI (PDS-RS. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) -Sr. Presidente, Srs. Congressistas, ape­
nas para formular à Mesa um apelo, antes mesmo de fazer 
a verificação de quorum: trata-se de um requerimento que 
encaminhei, dia 11, à consideração da Mesa, com apoio de 
32 Senadores e 172 Deputados, propondo uma CPI Mista 
no Congresso Nacional, cujo objetivo é uma avaliação do 
endividamento da agricultura brasileira, notadamente dos pro­
dutores do nosso País: causas, consequências, desdobramen­
tos e questionamentos ao Governo sobre medidas no âmbito 
governamental, notadamente na área financeira. É apenas 
um apelo que gostaria de formular à Mesa através de V. 
Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - O requeri­
mento de V. Ex', assinado por mais de um terço dos Srs. 
Congressistas, já foi lido. Aguarda-se, inclusive, apenas a indi­
cação dos nomes dos líderes que comporão a Comissão de 
Inquérito, para que ela seja devidamente instalada. 

O SR. VICTOR FACCIONI - Agradeço as informações 
e as providências de V. Ex' e da Mesa. Transfiro, então, 
o apelo aos Srs. Líderes para que atendam a solicitação da 
Mesa com a máxima urgência! 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Ex' tamen-
te. 

O Sr. Amaury Müller - SI. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. AMAURY MuLLER (PDT-RS. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - SI. Presidente, mantida a proposta 
do Congressista Chico Vigilante de que haja uma verificação 
de quorum, temos que proceder a isso. Mas permita V. Ex' 
que eu faça uma pequena e modesta observação à linha de 
argumentação que o nobre Presidente expôs quanto à mu­
dança do horário das convocações do Congresso Nacional. 

Nos anos 70, quando vim para cá - estávamos ainda 
sob o tacão de uma ditadura brutal e sanguinária - realizá­
vamos, com certo êxito, reuniões do Congresso Nacional às 
21h, depois de uma frugal refeição - que hoje não fizemos 
ainda -porque havia jetom. Agora, não existe jetom. Portan­
to, a mudança de horário recém-estabelecida talvez não surta 
os resultados que V. Ex' espera. Era essa a observação que 
eu tinha afazer. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Sabe V. 
Ex' que quem suprimiu o jetom fomos nós, Congressistas, 
que participamos da Assembléia Nacional Constituinte. 

O SR. LUÍS EDUARDO - SI. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra a V. Ex' 

O SR. LUÍS EDUARDO (PFL-BA. Pela ordem. Sem revi­
são do orador.) - SI. Presidente, gostaria de indagar se V. 

Ex' convocará para amanhã, pela manhã, uma nova sessão 
do Congresso. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Poderemos 
convocar uma nova sessão, mas duas das medidas provisórias 
em pauta terminam seu prazo hoje. Só há uma medida provi­
sória cUJO prazo termina domingo. 

O SR. LUÍS EDUARDO - Trata-se exatamente da Me­
dida Provisória n" 319, cujo Relator, o Sr. LUIZ VIana Neto, 
está pronto para emitir parecer. Caso V. Ex' resolva convocar 
uma sessão para amanhã, terá todo o apoio do Partido da 
Frente Liberal. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Convocarei 
a sessão a que V. Ex' se refere, para que tenhamos oportu­
nidade de tentar, pelo menos, votar a MedIda Provisória n° 
319. 

Neste instante em que concordo com a colocação de V. 
Ex', fana um apelo a todos os Líderes da Câmara e do Senado 
para que assegurassem a presença, amanhã, de todos os Srs. 
Congressistas, às 10h30min, neste plenário, para uma sessão 
conjunta com essa finalidade. 

O SR. FÉLIX MENDONÇA - Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. FÉLIX MENDONÇA (PTB-BA. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, presidi a Comissão 
que examinou a Medida Provisória n° 318. Essa medida provi­
sória foi amplamente debatida na Comissão, que contou com 
a presença de todos os interessados e envolvidos: membros 
da CUT e da Comissão das Cooperativas, de Deputados do 
PT etc. Estes últimos ofereceram emendas, que foram postas 
em votação. Desse trabalho resultou um relatório alentado, 
após serem ouvidas todas as entidades envolvidas. 

Hoje termina o prazo dessa matéria, que é exatamente 
aquela que permitirá investimentos na construção civil, a qual 
gerará empregos para uma infinidade de trabalhadores desem­
pregados. 

Portanto, considero que o Congressista Chico Vigilante 
poderia atender a este apelo, em razão do fato de que termina 
hoje o prazo da Medida Provisória n° 318, que foi amplamente 
debatida, sobretudo com os representantes da CUT e do pró­
prio PT, que apresentou emendas. A Medida Provisória n° 
318 foi amplamente debatida e seu prazo se esgota hoje. Talvez 
pudéssemos considerar a sessão prolongada até amanhã para 
que não se perca o prazo. 

Este o apelo que faço a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - O prazo 
termina à meia-noite, nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ ABRÃo - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Tem V. 
Ex' a palavra. 

O SR. JOSÉ ABRÃO (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, indago de V. Ex' se o 
requerimento do ilustre Congressista Chico ,vigilante é no 
sentido da suspensão da sessão ou da verificação de votação. 
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o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Trata-se 
do art. 29, § 29 , que diz o seguinte: 

"Art. 29 ....................................... . 
§ 2° - No curso da sessão, verificada a presença 

de Senadores e de Deputados em número inferior ao 
mínimo fixado no art. 28, o Presidente encerrará os 
trabalhos, ex officio ou por provocação de qualquer 
Congressista. " 

Antes de encerrar a sessão, atendendo a requerimento 
do nobre Congressista Chico Vigilante, renovo apelo aos Srs. 
Líderes para que aqui compareçam com o objetivo de apreciar­
mos a Medida Provisória n° 319. Vou tentar também marcar 
uma reunião com os Srs. Líderes para reexaminarmos a ques­
tão do horário das sessões do Congresso. Ou seja, se convém 
ou não mantermos o horário das 21h, ou se voltamos para 
as 19h. Caso contrário, tentaremos, com o Presidente da Câ­
mara dos Deputados, destinar uma tarde, talvez de terça-feira, 
para os trabalhos do Congresso Nacional. 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, convocando sessão extraordinária para amanhã, 
às lOh30mm, no plenário da Câmara dos Deputados, com 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

MFnTnA PR()VT~ÓRT A 
N° 319. DE 30 DE ABRIL DE 1993 

Discusão, em turno unico, da Medida Provisória n° 319, 
de 30 de abril de 1993, que estabelece novos critérios para 
fixação da Taxa Referêncial - TR, extin~ue a taxa Refe­
rencial Diária - TRD, e dá outras providências. 

- dependendo de Parecer a ser proferido em plenário. 
Prazo: 30-3-93 
- Incluída em Ordem do Dia nos termos do art. 16 da 

Resolução n9 1, de 1989-CN 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Está encer­
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 21h35min.) 
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